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Resumo:

O	 setor	 da	 fiscalização	 em	 suas	 atribuições	 visa	 averiguar	 se	 o	 exercício	 profissional	 da	 Enfermagem	 está	 em
consonância	com	os	princípios	éticos	e	legais	que	o	norteiam.	Desse	modo,	as	práticas	e	aprendizados	adquiridos	na
experiência	 do	 estágio,	 possibilitam	 a	 visão	 da	 realidade	 profissional,	 bem	 como	 atrelam	 ao	 conhecimento	 técnico-
científico	 que	 é	 construído	 no	 presente	 período	 de	 graduação.	 Descrever	 as	 perspectivas,	 a	 partir	 de	 um	 relato	 de
experiência,	do	estágio	não	obrigatório	em	um	Conselho	Regional	de	Enfermagem.	Metodologia:	Trata-se	de	um	relato
de	 experiência	 durante	 o	 estágio	 curricular	 não	 obrigatório	 do	 curso	 de	 graduação	 em	 Enfermagem,	 no	 Conselho
Regional	 de	 Enfermagem,	 com	 duração	 de	 01	 ano,	 no	 Departamento	 da	 fiscalização.	 O	 estágio	 não	 obrigatório	 foi
capaz	de	aprimorar	habilidades	e	competências	no	âmbito	do	gerenciamento,	no	qual	concedeu	a	 instrução	de	uma
conduta	da	deontologia	profissional	do	enfermeiro	sob	demandas	administrativas	dentro	de	um	órgão	público	federal.
Além	disso,	observou-se	que	são	necessários	recursos	materiais	e	humanos	adequados	sendo	geridos	na	atuação	de
uma	 fiscalização,	 haja	 vista	 que	 são	 necessários	 compor	 fluxos	 de	 processos	 que	 de	 modo	 transversal,	 integrará
outros	 saberes.	 Nesse	 ínterim,	 houve	 a	 possibilidade	 de	 vivenciar	 relações	 multiprofissionais	 que	 trouxeram
seguimento	ao	processo	de	trabalho	visando	uma	participação	na	ordenação	de	fases,	contemplando	o	planejamento,
execução	e	na	comunicação	dos	resultados.	Na	perspectiva	de	aprendizagem,	as	legislações	da	categoria	tornaram-se
mais	 requeridas	 ao	 entendimento,	 pois	 na	 autarquia	 em	 que	 foi	 vivenciado	 o	 estágio,	 as	 resoluções	 são
embasamentos	 teóricos	 diários	 para	 lavrar	 termos	 de	 fiscalização,	 bem	 como	 para	 orientação	 de	 profissionais	 de
saúde	que	se	sintam	despreparados	quanto	a	compreensão	da	regulamentação	ética	e	do	exercício	legal	da	profissão
perante	 a	 sociedade.	 A	 experiência	 extracurricular	 no	 setor	 de	 fiscalização	 trouxe	 a	 capacidade	 de	 desenvolver
habilidades	de	gerenciamento	acompanhadas	de	visão	 íntegra	e	estratégica,	além	do	aprimoramento	na	busca	pela
conformidade	e	cumprimento	das	exigências	necessárias	para	regulamentação	e	práticas	no	serviço	de	Enfermagem.
Ressalta-se	que	a	vivência	do	estágio	possibilita	complementar	da	formação	do	acadêmico,	visto	que	a	graduação	do
curso	nem	sempre	consegue	suprir	lacunas	quanto	a	legislação	da	categoria.


